
PEDIDOS DE ORAÇÃO 
 

Saúde: Elídia Andre da Silva; D. Terezinha (Sr. Wag-

ner); Taís Nascimento (filha da irmã Nanci); Sr. Pedro 

Guilherme; Sandra; Cassia, Marilda e Daniel; Efraim e 

Luciana (sobrinhos Noemi Moraes; Caetano; Cecília 

(prima Wlander); Rosilene (cunhada Laurinda), Márcia 

Más (missionária); Julia (neta Washington/Laice). 
 

Outros motivos: Danilo Budal. 

SUPORTE MISSIONÁRIO 
 

Matheus e Aline  
Hidi (Leste Europeu) 
Vinícius - capelania hospitalar (Jundiaí) 

Pr. Francisco e Rose  
Pr. Marcos Más e Márcia - Almeria (Espanha) 
Pr. Osni e Teresa (Oriente Médio) 
Pr. Paulo e Maria do Carmo (Guiné-Bissau) 

Visite o quadro de avisos na recepção da igreja. 

CONGREGAÇÃO DA IPJ 
 

Congregação Presbiteriana de Louveira 
R. Capitão Álvaro Pereira, 229  

Vila Bossi – Louveira 
Culto Dominical: 19h 
 

DÍZIMOS E OFERTAS 

Banco Itaú - Agência: 0658 

Conta corrente: 19940-1 

PIX CNPJ 44.641.751/0001-62 
Envie comprovante via whatsapp ou pelo envelope de dízimo 

OFICIAIS da  IPJ  

·  REV. LUÍS ROBERTO NAVARRO AVELLAR Efetivo  

   

·  REV. DR. WILSON DO AMARAL FILHO Colaborador 

   

·  REV. WELLINGTON CASTANHA DE OLIVEIRA Colaborador 

   

·  REV. CLEITON QUENÃ  Auxiliar (Congregação Presbiteriana de Louveira)            

   

Ministros 

·  CLÁUDIO ANDRADE  

·  EDMILSON PROTTI   

·  LUIZ CARLOS LEROSE  

·  MARCELO LINHARES  

·  SALVADOR FREITAS  

·  VÍTOR ROCHA  

·  WLANDER ZICHEL  

Presbíteros 

Diáconos 

·  ADALBERTO ORSATTI  

·  ADEMIR REIS  

·  APARECIDO ORNEL  

·  BRUNO DOMINGUES  

·  DOUGLAS CARVALHO  

·  EDSON LACERDA  

·  FERNANDO OLIVEIRA   

·  JOSÉ MARTINS  

·  LUCIANO CARDOSO  

·  MAGNO AMARAL  

·  MARCOS XAVIER  

·  NILTON JUNIOR  

·  PAULO BRUNO  

ipjundiai.org.br                 @ipjundiai 

secretaria@ipjundiai.org.br  rev.luisroberto@hotmail.com 

Telefone/WhatsApp (11) 4586.2004 

DOMINGO - Culto, às 9h I EBD, às 10h I Culto, às 19h 

QUINTA-FEIRA - Estudo Bíblico, às 20h, na IPJ. 

SÁBADO - Reuniões das Sociedades Internas 
HORÁRIOS IPJ 

Rua  V i g á r i o  J . J .  Rod r i g ue s ,  5 0 4 ,  Ce n t ro  -  J u nd i a í /  S P   

 

18 de Fev., 2024 I Ed. 60 BEM-VINDO À IPJ! 

Culto de Adoração 

SERMÃO  

Culto de Adoração 
SERMÃO ›  
MENSAGEM PARA CRIANÇAS ›  

9H 

19H 

10H Escola Bíblica Dominical 
ADULTOS ›  

CATECÚMENOS I › 

CATECÚMENOS II ›  

JOVENS ›  

PRÉ-ADOLESCENTES ›  

ADOLESCENTES ›  

BERÇÁRIO ›  

MINI-MATERNAL ›  

MATERNAL ›  

PRÉ-PRIMÁRIO ›  

PRIMÁRIO I ›  

PRIMÁRIO II ›  



 AGENDA UNIFICADA I Fevereiro 

20/02, 19h30 Coral Adorai – Ensaio. IPJ  

20/02, 15h SAF – Reunião de Oração. IPJ  

22/02, 20h Estudo Bíblico. IPJ  

23/02, 19h30 Mulheres e Mães – Filme. Externo 

24/02, 09h Liderança IPJ – Reunião para Agenda    

24/02, 14h30 UPH – Tarde evangelística. Almerinda    

 ANIVERSARIANTES 

18/02 – Caio Rocha Domingues  

18/02 – Debora Martins de Sousa Merlo  

18/02 – Rafael Paganatto de Morais  

19/02 – Miguel Vitor Lemes de Souza  

20/02 – Henrique Barreto de Morais  

20/02 – Pedro Bertolucci Caetano  

22/02 – Eduardo R. Nogueira Fazan  

22/02 – Geraldo Gomes Cavalcanti  

23/02 – Gabriela Rister Figueiredo Irie  

23/02 – Marcia (esposa do Pr. Marcos Más) 

24/02 – Diana Marques de Almeida Pires  

24/02 – Josiane dos Santos Ferreira  

 

 CASAMENTO 

21/02 Fernanda e Douglas Carvalho da Silva 

(20 anos) 

21/02 Wendy e André William dos Santos Silva 

(03 anos) 

 SAIBA MAIS 

CATECISMO MAIOR DE WESTMINSTER 

 
Pergunta 131: Quais são os deveres dos iguais?  
 
Resposta: Os deveres dos iguais são o considerar a 

dignidade e o merecimento uns dos outros, tendo cada 

um aos outros por superiores; e o alegrar-se com os 

dons e a promoção uns dos outros como sendo de si 

mesmos.  
 
Referência Bíblica: 1Pe 2.17; Rm 12.10; Rm 15.16; Fp 3.3; 

2.4. 

 

Pergunta 132: Quais são os pecados dos iguais?  
 
Resposta: Os pecados dos iguais, além da negligência dos 

deveres exigidos, são a depreciação do merecimento, a 

inveja dos dons, a tristeza causada pela promoção ou 

prosperidade dos outros, e a usurpação da preeminên-

cia que uns têm sobre outros. 
 
Referência Bíblica: Rm 13.8; Pv 14.21; II Tm 3.3; At 7.9; 

Gl 5.26; Nm 12.2; Lc 15.28, 29; Lc 22.24-26. 

 

Pergunta 133: Qual é a razão anexa ao quinto manda-

mento para lhe dar maior força?  
 
Resposta: A razão anexa ao quinto mandamento, para 

lhe dar maior força, contida nestas palavras: “para que 

se prolonguem os teus dias na terra que o Senhor teu 

Deus te dá”, é uma promessa de longa vida e prosperi-

dade, tanto quanto sirva para a glória de Deus e para o 

bem de todos quantos guardem este mandamento. 
 
Referência Bíblica: Ex 20.12; Ef 6:2,3. 

 

 

 

 

 

 

DATA JUNTA DIACONAL 

·  03 a 09/02 * Edson, Fernando, Jose Martins e Luciano 

·  10 a 16/02  * Magno, Marcos, Nilton e Paulo 

·  17 a 23/02  * Adalberto, Ademir, Aparecido e Bruno 

·  24 a 01/03  * Douglas, Edson, Fernando e Jose Martins 

 *Diácono responsável no trabalho de sábado 

 ESCALAS 

 PASTORAL DA SEMANA 

POR: Albert Mohler Jr.  

A maioria de nós reconhece que a paciência é uma das virtudes primordiais dos cris-

tãos – mas simplesmente não temos pressa em obtê-la. Outros apenas definem a paciência 

como uma demora em ter o que se quer. Como Margaret Thatcher uma vez celebremente 

observou: “Eu sou extremamente paciente, desde que eu consiga o que desejo ao final”. Na 

sociedade da cultura egocêntrica e acelerada de hoje, a paciência está desaparecendo rapida-

mente, mesmo entre os cristãos. 

A paciência não é opcional para o cristão. O apóstolo Paulo repetidamente ordenou 

aos cristãos a terem paciência uns para com os outros. Na verdade, este é um teste decisivo 

de autenticidade cristã. O verdadeiro caráter cristão, a própria evidência de regeneração, 

são revelados numa paciência genuína. 

A compreensão bíblica da paciência, como uma virtude cristã, está enraizada na totali-

dade da verdade cristã. A paciência começa com a afirmação de que Deus é soberano e está 

no controle da história humana, trabalhando em vidas humanas. Em se tratando de eternida-

de, o tempo assume um significado inteiramente novo. Nós cristãos sabemos que a plena 

satisfação nunca será alcançada nesta vida, mas olhamos para a consumação de todas as coi-

sas no porvir.  

Ao meditarmos no mandamento bíblico de sermos pacientes com os outros, devemos 

nos lembrar de vários aspectos da paciência, que são vitais para o discernimento cristão, 

revelados na Palavra de Deus.  

Em primeiro lugar, devemos compreender que a paciência é tanto um mandamento, 

como um dom de Deus. Tal como acontece com todas as virtudes cristãs, temos a obriga-

ção, vinda do mandamento de Deus, de evidenciar o fruto do Espírito, do qual a paciência é 

uma parte vital.  

Em segundo lugar, a virtude cristã da paciência está arraigada em nosso entendimento 

de nós mesmos como pecadores resgatados. Conhecendo nossa própria fragilidade, e sendo 

todos muito conscientes de nossas próprias falhas, temos de lidar com outros cristãos em 

humildade, ao invés de orgulho. O cristão não tem nenhuma desculpa para reagir a outros 

crentes com um espírito de arrogância, altivez ou superioridade.  

Em terceiro lugar, a compreensão cristã da paciência é fundamentada em nossa com-

preensão dos outros, como pessoas nas quais Deus está potencialmente laborando. Como 

Paulo instruiu a Timóteo, ao servo do Senhor não convém contender, mas sim ser brando 

para com todos, paciente; corrigindo com mansidão os que resistem, “na esperança de que 

Deus lhes conceda o arrependimento para conhecerem plenamente a verdade, e que se des-

prendam dos laços do Diabo, para cumprirem a vontade de Deus”. (2Tm 2:25-26).   

Em quarto lugar, a virtude cristã da paciência está enraizada em nossa compreensão do 

tempo e da eternidade. Não esperamos alcançar nossa maior felicidade nesta vida. Em rela-

ção aos nossos irmãos, sabemos que eles, assim como nós, vão experimentar a santificação 

completa e a glorificação apenas no porvir.  

Extraído e adaptado de coalizaopeloevangelho.org 

A Paciência Não é Opcional Para o Cristão 


